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LICITAÇÃO DOS ÔNIBUS FICA 
PARA O SEGUNDO SEMESTRE
Secretaria de Mobilidade Urbana de Natal informou que ainda está na fase de elaboração do modelo do edital para o novo 
sistema de transporte. Texto final ainda precisa ser submetido à análise da Procuradoria Geral do Município (PGM)
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ISENÇÃO VAI GERAR DEMISSÕES, 
AVALIA CEO DA RIACHUELO
Ao NOVO, André Farber chama a redução tributária de 
compras internacionais de “injustiça tributária”
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NOTAS DA REDAÇÃO
Foto: CIEE

ESTÁGIOS
A Caixa Econômica Federal e o Cen-
tro de Integração Empresa-Escola 
(CIEE) abriram um novo processo 
seletivo para estagiários dos cursos 
superior, médio e técnico. As inscri-
ções podem ser feitas até dia 07/06 
no link: https://pp.ciee.org.br/vitri-
ne/12247/detalhe. Há vagas para o 
Rio Grande do Norte. Os candidatos 
aprovados e contratados para vagas 
de Ensino Médio e Técnico recebe-
rão bolsa-auxílio de R$ 500 para a 
carga horária de 20h semanais. Para 
ensino superior, a bolsa-auxílio cor-
responde a R$ 880,00 para 4 horas 
por dia ou 20 horas por semana e R$ 
1.100 para 5 horas por dia ou 25 ho-
ras por semana. 

Foto: Assessoria/SGA

Simulações práticas de trânsito também foram realizadas 

Em alusão ao Maio Amarelo, 
um movimento internacional de 
conscientização para a redução 
de acidentes de trânsito, alunos 
de diversas escolas de São Gon-
çalo do Amarante participaram 
de Oficinas de Educação no 
Trânsito promovidas pelo Cen-
tro de Treinamento de Educa-
ção no Trânsito (CETET).

O Maio Amarelo visa pre-
venir acidentes de trânsito por 
meio de campanhas, ações edu-
cativas e fiscalizações promovi-
das pelo Departamento Estadual 
de Trânsito. Neste ano, a iniciati-
va ganhou destaque especial em 
São Gonçalo do Amarante, en-
volvendo diretamente a comu-
nidade escolar na promoção de 
um trânsito mais seguro.

Durante as oficinas, os alu-
nos participaram de diversas ati-
vidades interativas e educativas, 
incluindo palestras informativas 

sobre a importância da segurança 
no trânsito, regras de circulação e 
o papel de cada um na constru-
ção de um trânsito mais seguro. 
Também foram realizadas simu-
lações práticas de trânsito, além 
de oficinas de conscientização. 
Participaram das oficinas os alu-
nos das escolas municipais Dr. 
Varela Barca, Vicente de França 
Monte e Maurício Fernandes.

A iniciativa teve uma recep-
ção positiva por parte dos alunos 
e professores, que destacaram a 
relevância de inserir a educação 
no trânsito no ambiente escolar. 
Segundo a diretora da Esco-
la Municipal Dr. Varela Barca, 
Maria Silva, as oficinas são fun-
damentais para formar futuros 
motoristas e cidadãos conscien-
tes. "Os alunos saem daqui com 
uma nova visão sobre a impor-
tância de um comportamento 
responsável no trânsito", disse.

Alunos de São 
Gonçalo participam 
de oficinas de 
educação no trânsito

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A Associação dos Auditores Fiscais do Tesouro Estadual do Rio Grande do Norte – 
ASFARN, convoca os seus associados ABIMAEL DE HOLANDA GOMES JUNIOR (CPF/MF 
nº (355.***.***-72), ALCIENE CECILIO ARAUJO DA SILVA (CPF/MF nº (671.***.***-04),  
BRUNA KAMILA PEGADO DE SOUZA (CPF/MF nº (068.***.***-70), CLARA DENISE 
DOS SANTOS TAVARES (CPF/MF nº (073.***.***-18), ELZA DE OLIVEIRA PEGADO 
(CPF/MF nº (852.***.***-53), EMILSON COSME TAVARES (CPF/MF nº (096.***.***-68), 
FABIO HENRIQUE ALMEIDA DO NASCIMENTO (CPF/MF nº (034,***.***-50), 
FABRISIA MARIA CORREIA ALVES (CPF/MF nº (838.***.***-49), FLAVIA HELENA DE 
LIMA FONSECA (CPF/MF nº (047.***.***-90), GERALDO LUCIANO NUNES (CPF/MF nº 
(025.***.***-59), HELENA MARIA NASCIMENTO DE OLIVEIRA (CPF/MF nº 
(566.***.***-82), JECI BULHÕES DE ARAÚJO (CPF/MF nº (057.***.***-34), JOSE 
LINDOMAR DE PAIVA NETO (CPF/MF nº (039.***.***-34), MARIA GILSA SOARES DE 
MEDEIROS (CPF/MF nº (031.***.***-00), MARIA VALÉRIA JORGE NESRALA (CPF/MF 
nº (338.***.***-15), MARIA WILMA MORAIS DE OLIVEIRA (CPF/MF nº (413.***.***-91), 
MONICK EZEQUIEL CHAVES DE SOUSA (CPF/MF nº (013.***.***-38), PAMELA 
ARNAUD DE MEDEIROS PAIVA NETO (CPF/MF nº (016.***.***-45),  SAMUEL 
MONTEIRO DA CRUZ (CPF/MF nº (012.***.***-91), SÉRGIO FÁBIO DE MORAIS DE 
OLIVEIRA (CPF/MF nº (792.***.***-91), VANJA SUELY BEZERRA DE OLIVEIRA 
(CPF/MF nº (442.***.***-00), para regularizarem suas situações junto ao plano de saúde coletivo 
do qual são usuários/signatários, no prazo de até 5 (cinco) dias corridos após a publicação deste 
edital; caso contrário, os pedidos de exclusão (dos associados e seus dependentes) serão 
encaminhados imediatamente à UNIMED, para o processamento das respectivas exclusões do 
plano de saúde, as quais efetivamente ocorrerão a partir do dia 1º de julho de 2024.  

Para tratar desse assunto, os associados deverão comparecer à sede da ASFARN, que fica 
localizada na Rua Dr. José Augusto Bezerra de Medeiros, nº 8, Praia do Meio, Natal-RN; ou 
entrar em contato, no mesmo prazo, através dos telefones/WhatsApp (84) 98726-
6599/99926.8817.  

Caso algum dos nomeados já tenha regularizado a sua situação, favor desconsiderar esta 
convocação.  

Natal/RN, 27 de maio de 2024 

Maria Alzenete Xavier Moura 

Presidente da Comissão de Gestão de Planos de Saúde da ASFARN 
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Um dos assuntos que mais 
tem gerado discussão no Brasil 
atualmente é a atual política de 
isenção de impostos para com-
pras internacionais de até US$ 
50. O assunto está em discus-
são no Congresso Nacional, e 
tem a atenção do presidente da 
República, que deixou claro seu 
interesse em manter as com-
pras sem cobrança de impostos. 
O tema se tornou um grande 
impasse no legislativo nacional, 
e tem causado preocupação no 
setor econômico, especialmente 
empresas do varejo, que são as 
mais afetadas pela concorrência 
desleal que enfrentam junto ao 
mercado internacional, principal-
mente asiático. 

O CEO da Riachuelo, André 
Farber, conversou com o NOVO 
e demonstrou preocupação com 
o futuro do país caso essa medida 
não seja revista. Ele acredita que 
o Brasil vai mudar isso, mas pre-
vê um cenário preocupante se a 
política, hoje endossada pelo Go-
verno Federal, sob o programa 
Remessa Conforme, seja manti-
da, prevendo até a possibilidade 
de fechamento de postos de tra-
balho e a mudança de empresas 
para outros países no intuito de 
buscar isonomia tributária.

Demitir será inevitável com isenção de 
compras internacionais, diz André Farber
CEO DA COMPANHIA TÊXTIL RIACHUELO FAZ CRÍTICAS À POLÍTICA DO GOVERNO FEDERAL DE ISENÇÃO DE TRIBUTOS PARA 
COMPRAS INTERNACIONAIS DE ATÉ US$ 50. ANDRÉ FARBER CHAMA O MECANISMO DE “INJUSTIÇA TRIBUTÁRIA”

Foto: Canvas/Startup

CEO da Riachuelo, André Farber

Confira a entrevista
Como a Riachuelo vê esse 
momento de discussão 
do fim ou não da isenção 
de taxas para compras em 
mercados eletrônicos in-
ternacionais? 

André Farber: Hoje a 
gente vive uma injustiça tributária 
gigantesca e ainda não teve todo o 
impacto social que pode gerar, mas 
que se não for corrigida pode gerar 
uma injustiça social e uma mudan-
ça da matriz industrial e de serviço 
brasileira nunca vista. A gente está, 
no momento, em uma discussão 
que é das mais importantes dos 
próximos 50 ou 100 anos do país, 

se ela não for bem resolvida. Aqui 
na Riachuelo, temos muitas coisas 
que a gente faz no Brasil, mas usa-
mos muitos insumos importados. 
Como eventualmente fio ou uma 
máquina, mas também a Riachue-
lo compra parte dos nossos pro-
dutos fora do Brasil - 30% do que 
importamos. E aí, por exemplo, 
para importar uma camisa que eu, 
porventura, comprei na China, eu 
faço a importação por algum dos 
portos do Brasil, pagamos 35% de 
taxa de importação no Têxtil, paga 
PIS Cofins de 11,75%, e paga o 
ICMS que varia por estado entre 
18 e 25%. A soma desses tributos 
em cascata faz com que a nossa tri-

butação seja acima de 80%. Como 
você pode comparar uma taxação 
acima de 80% com uma taxação 
de 17%, que é do ICMS, a única 
do Remessa Conforme? A gente 
fala que precisa tributar não é por-
que a indústria nacional quer uma 
vantagem competitiva, é porque a 
indústria nacional vai desaparecer 
e não é só indústria, é o varejo, que 
por sua vez é um grande gerador 
de empregos, porque senão eu 
mesmo da Riachuelo, se isso não 
for corrigido, vou precisar estrutu-
rar uma operação de crossborder 
(vendas internacionais) para con-
seguir vender nos mesmos preços 
que as plataformas chinesas.

NOVO: Que impacto essa 
política de manter a isen-
ção pode causar?

AF: Hoje, geramos no Brasil 
28 mil empregos, dos quais 17 mil 
são empregos no varejo. Temos 
mais de 8 mil empregos na nossa 
fábrica, e mais uns 4 mil empregos 
que geramos em diversos locais. 
Mas o Remessa Conforme pode 
transferir esses empregos para 
China. Ao vender produto com 
uma carga tributária de 50%, 60% 
ou 70% menor, nós teremos uma  
transferência de emprego para 
fora do Brasil.

NOVO A preocupação do 
setor está bem clara com 
relação a esse assunto, 
mas o que o senhor sugere 
que seja feito, além da tri-
butação? Sabemos de fa-
lhas na fiscalização, além 
de apenas taxar. O que 
pode ser feito? 

AF: Em primeiro lugar, deve-
mos buscar isonomia tributária, e 
aqui a gente tem duas formas. Au-
menta os impostos em compras in-
ternacionais para que sejan isonô-
micos com quem não está fazendo 
crossboard (operações feitas com 
empresas fora do país), ou dimi-
nui os impostos de quem está aqui 
para a gente também ter preços 
mais competitivos. Eu assumo o 
compromisso aqui de baixar meus 
preços, e eles podem baixar em 30 
a 40% se eu tiver a mesma carga tri-
butária do crossboard. Então isso 
resolveria do ponto de vista de iso-
nomia tributária. Do ponto de vis-
ta de fiscalização é difícil. Sabemo 
que para o governo nunca nada é 
suficiente, sempre falta gente, sem-
pre falta o recurso. Sabemos que 
nos últimos anos a Receita Federal 
ficou melhor e ela consegue fazer 
crosscheck de cartão de crédito 
com imposto de renda da pessoa, 
provavelmente tem temas que com 
uso da tecnologia, você consiga fa-
zer uma fiscalização melhor.

NOVO: A isenção existente 
hoje, na teoria é para tran-
sações entre pessoas físi-
cas, mas na prática não é o 
que ocorre. É assim?

AF: É muito preocupante. Isso 
aí começou com muita fraude, 
e, se a gente tivesse feito isso no 
Brasil, provavelmente eu estaria 

preso, se eu tivesse com esse nível 
de fraude. Eu não consigo enten-
der como o governo não fiscaliza, 
e depois ainda aprove regras que 
prejudicam muito a indústria e o 
setor de serviço nacional. Mas o 
outro ponto que gostaria de trazer. 
Nós sabemos que geramos 15 mil 
empregos diretos no Rio Grande 
do Norte. Temos 8 mil pessoas 
na nossa fábrica e cerca de 1 mil 
pessoas em distribuição, além de 
1.500 pessoas no nosso call center. 
Trabalhamos  com mais cerca de 
100 oficinas de costura na região 
do Seridó, que geram também 
4 mil empregos diretos, fora os 
indiretos. E o que acontece com 
esses empregos se nós, que produ-
zimos, não temos condições com-
petitivas igualitárias? Percebemos 
que é uma é uma retórica muito 
invertida, porque na verdade pare-
ce que não cobrarem imposto de 
produtos de baixo valor beneficia 
os pobres, mas na verdade, se isso 
for levado ao futuro, o pobre vai 
perder o emprego. As empresas, 
pela sua força, pela sua escala, elas 
acabam se reinventando e vão mu-
dar essa produção para outro país. 
Gerar empregos, essa é a missão 
dessa empresa.

NOVO: Sobre os empregos 
aqui no RN e os possíveis 
impactos, a empresa já 
tem algum estudo sobre o 
que pode acontecer caso a 
isenção de taxas continue. 
O que pode acontecer com 
a Riachuelo?

AF: A gente sabe que não tem 
como competir pagando impostos 
de 80%, 90%, e até 100%, contra 
quem paga 17%, se é que paga. Isso, 
no longo prazo, se for instituciona-
lizado, torna nossa matriz de produ-
ção local completamente inviável. 
A gente não está acreditando nisso. 
Acreditamos que o Brasil é um país 
complexo, que às vezes as coisas de-
moram, mas que o Brasil também é 
um país de instituições fortes e que 
em algum momento o bom senso 
volta, e a Riachuelo continua ope-
rando e apostando no Brasil, e con-
tinua apostando que essa injustiça 
vai ser retificada, que o governo vai 
atuar com consciência da direção 
certa. A gente não gostaria, nesse 
momento, de falar sobre fechamen-
to de postos de trabalho, mas é ine-
vitável se isso não for resolvido.

“ ISENÇÃO INTERNACIONAL PODE TORNAR NOSSA 
MATRIZ DE PRODUÇÃO LOCAL COMPLETAMENTE 
INVIÁVEL”
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DANIELA FREIRE

ENTRE DOIS 
A campanha do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves está dividida quan-
do o assunto é o candidato a vice na 
chapa. Internamente, metade do co-
mando quer o ex-deputado estadual 
Kelps Lima e a outra metade aposta 
que Rafael Motta é a melhor opção.

PARTIDO FORTE 
Cada lado desse grupo tem argu-
mentos para defender os seus prefe-
ridos. No caso de Kelps, ressalta-se 
que o seu partido, o Solidariedade, 
tem mais tamanho, com dois de-
putados estaduais (Luiz Eduardo e 
Cristiane Dantas), mais peso políti-
co-eleitoral, mais tempo de TV, do 
que o Avante de Rafael.

1° TURNO 
Já Rafael Motta, segundo os que 
defendem o seu nome para a vaga 
de vice, é a conta certa para uma 
vitória de Carlos Eduardo no pri-
meiro turno da eleição na capital 
potiguar. “Matemática simples! 
Ele tem 5 a 7 pontos e poderá ser 
1° turno! Nome limpo, do bem, jo-
vem!”, analisou um interlocutor de 
Carlos à coluna.

JUNHO 
A decisão final da campanha de 
Carlos Eduardo sobre o vice deverá 
ocorrer em breve, até junho. “Mas 
hoje, se você perguntar a ele (CE) 
quem será o vice, ele não sabe res-
ponder”, garantiu uma fonte próxi-
ma ao ex-prefeito.

ESTRADAS 
A governadora Fátima Bezerra as-
sinou, na última sexta-feira (24), 
a ordem de serviço do 3° lote do 
Programa de Recuperação de Ro-
dovias. A nova etapa contempla a 

restauração de 242,9 quilômetros 
de estradas na malha rodoviária 
estadual no Litoral Norte, Litoral 
Oriental e Agreste Potiguar. Um 
dos trechos contemplados neste 
terceiro lote é o da RN-003, que vai 
do entroncamento da BR-101, em 
Goianinha, até Tibau do Sul.

FALANDO NISSO 
Fátima comemorou a finalização, 
na semana passada, do desvio da 
BR-304, em Lajes, após quase dois 
meses da chuva que levou a ponte 
e um pedaço da rodovia naquele 
local. A governadora fez questão de 
agradecer ao ministro dos Trans-
portes Renan Filho. “Nosso agrade-
cimento pela conclusão do desvio”. 
E avisou: “Agora é foco total no 
trabalho de reconstrução da ponte 
sem esquecer na duplicação da ro-
dovia 304, cujo o edital está previs-
to para ser publicado já no segundo 
semestre”. Fátima ainda adiantou 
que “as obras de duplicação devem 
se iniciar em 2025. “Essa será uma 
das mais importantes obras do go-
verno do presidente Lula”.

INCONSTITUCIONAL 
A decisão do ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que suspendeu uma lei da 
cidade de Ibirité (MG) que proibia 
o ensino de linguagem neutra nas 
escolas públicas e privadas do mu-
nicípio, mostra a inconstitucionali-
dade do projeto de autoria do vere-
ador Felipe Alves que tem o mesmo 
objetivo: proibir em Natal o ensino 
da linguagem neutra.  Na decisão, 
Moraes entendeu que municípios 
não podem legislar sobre normas 
educacionais, conteúdos curricula-
res e metodologias de ensino. Para o 
ministro, somente o Congresso Na-
cional pode tratar da matéria.

PRA MELHORAR
A VIDA DA GENTE!

MAIS DE
100 OBRAS
PRA MELHORAR
A VIDA DA GENTE!

MAIS DE
100 OBRAS
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Quem apareceu na já tradicional ‘live’ pro-
movida pelo prefeito Eraldo Paiva, neste 
sábado (25), em São Gonçalo do Amaran-
te, foi o ex-senador Garibaldi Alves.

Ocorrido na última sexta-feira (24), o 
Seminário “Energias Renováveis e Jus-
tiça Social: Construindo a Legislação do 
RN” foi uma proposição do mandato da 
Deputada Estadual Isolda Dantas (PT/
RN), em articulação com a Deputada 
Estadual Divaneide Basílio (PT/RN) e o 
Deputado Estadual Francisco do PT (PT/
RN) junto aos movimentos sociais do 
campo, dos povos tradicionais e da pau-
ta ambiental, com objetivo de promo-
ver um debate amplo sobre o impacto 
das energias renováveis nas comuni-
dades a partir de uma perspectiva da 
transição energética justa.

O prefeitável Carlos Eduar-
do Alves marcou presença 
no lançamento do livro 
“Bandagália, o reinado da 
irreverência”, do jornalista 
Rafael Duarte. “Conta a his-
tória da banda de Carnaval 
que marcou época em 
Natal”, comentou
o ex-prefeito.

O Solidariedade de Kelps 
Lima emplacou o vice na 
chapa de Jaime Calado, 
na disputa pela Prefeitura 
de São Gonçalo do Ama-
rante. O indicado foi o 
vereador Flávio Henrique
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“Estamos trabalhando 
para lançar o edital de licita-
ção e licitar o sistema ainda 
no ano de 2024”, afirmou 
Daliana Bandeira, secretária 
da Secretaria de Mobilidade 
Urbana de Natal (STTU), 
acerca da expectativa para 
lançamento do edital de lici-
tação do transporte público 
da capital.

Segundo a secretária, o es-
tudo contratado pela Prefei-
tura em 2023, a ser realizado 
pela Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP) 
para prestar o serviço de con-
sultoria, assessoria e suporte 

técnico para acompanhamen-
to da licitação, já foi finali-
zado em sua primeira parte, 
aguardando a finalização do 
que diz respeito somente so-
bre o processo licitatório.

O contrato com a ANTP, 
foi assinado na ordem de R$ 
1,45 milhão e publicado no 
Diário Oficial do Municí-
pio no dia 23 de novembro 
de 2023, com vigência de 12 
meses.

Daliana detalhou que 
agora o trabalho está sendo 
para revisão dos documen-
tos enviados no estudo que 
está sendo desenvolvido pela 

Associação. “Estamos revi-
sando as minutas dos editais 
enviadas pela ANTP e enca-
minhando à consultoria rela-
tórios técnicos provenientes 
destas análises. Esta etapa é 
onde podem ser feitos ajus-
tes e esclarecimento, os quais 
permitirão a elaboração final 
do edital”.

A secretária revelou ainda 
que, após o processo de revi-
são e elaboração do modelo 
do edital, o documento segui-
rá para a Procuradoria Geral 
do Município (PGM) para ser 
realizada uma análise jurídica 
do conteúdo.

Acerca dos prazos para 
um retorno de todo esse trâ-
mite burocrático, Daliana 
afirmou: “acreditamos que  
ultrapassaremos essa fase de 
análise e retorno da consulto-
ria em um prazo entre 40 a 60 
dias para a análise juridica”. 

Apesar de ser um ano elei-
toral para cargos municipais, a 
Prefeitura pode realizar o pro-
cesso de licitação ainda este 
ano baseado na Lei Eleitoral  
(Lei 9.504/97). Nela, não há 
nenhuma vedação expressa 
à deflagração de licitação no 
exercício do mandato em vias 
de encerramento. 

Licitação pretende regular sistema de transporte público na capital potiguar e é aguardada há mais de dez anos
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Histórico da licitação
Em novembro de 2016, a 

Prefeitura de Natal abriu uma 
licitação para o serviço de 
transporte público. No entan-
to, o edital deu “deserto” nas 
duas sessões de recebimento 
de propostas em 2017.

À época, o edital incluía 
dois conjuntos de serviços, 
cada um com 37 linhas de ôni-
bus: um para as regiões Oeste e 
Sul e outro para as regiões Les-
te e Norte. A concessão teria 

validade de dez anos, podendo 
ser prorrogada por mais dez.

O documento previa a 
introdução de carros novos 
com melhorias como piso 
baixo, câmbio automático, 
motor central ou traseiro e 
ar-condicionado.

No final de 2017, a Prefeitura 
enviou um projeto de licitação 
adicional para aprovação após 
as duas sessões darem errado. 
Em 2021, a Prefeitura de Na-

tal havia prometido iniciar 
uma nova concorrência para o 
transporte público até o final 
do ano.

Ao mesmo tempo, a STTU 
justificou o atraso afirmando 
que não poderia examinar as 
mais de 1,8 mil contribuições da 
população recebidas durante 17 
reuniões presenciais nos bairros 
para o redesenho das linhas.

Isso se deve ao fato de que 
a STTU apresentou à Câmara 

uma proposta de redesenho 
das linhas em setembro de 
2021. Representantes de várias 
áreas de Natal participaram 
da discussão desse projeto. A 
princípio, o projeto pretendia 
tornar os trajetos mais curtos, 
reduzir a duração das viagens 
e estabelecer mais estações 
de integração. A STTU adiou 
mais uma vez o prazo para o 
lançamento do edital da licita-
ção para março de 2022.

Foto: Dayvissom Melo

Prefeitura de Natal espera 
lançar edital de licitação do 
transporte ainda em 2024
STTU AFIRMA QUE ESTUDO DA ANTP ESTÁ EM FASE DE ANÁLISE SOBRE PROCESSO LICITATÓRIO

POSICIONAMENTO 
DE MERCADO SEM 
REGISTRO DE MARCA: 
OS RISCOS E A FALSA 
IMPRESSÃO DE 
CONSOLIDAÇÃO DAS 
EMPRESAS

Conferindo autenticidade, a mar-
ca pode ser compreendida como um 
símbolo distintivo utilizado para iden-
tificar e distinguir produtos ou ser-
viços de uma empresa dos de outras 
empresas, sendo uma das principais 
formas de destacar-se no mercado, 
permitindo a comunicação direta com 
os stakeholders. 

Sendo um elemento distintivo de 
produtos e serviços, há a previsão do 
Registro da Marca junto ao Instituto 
Nacional de Propriedade Industrial 
(INPI) na Lei nº 9.279/1996, a Lei de 
Propriedade Industrial.

O Registro de Marca confere di-
reitos legais exclusivos sobre a explo-
ração e uso da marca, protegendo o 
seu valor e a sua relação com os seus 
consumidores, evitando que outras 
empresas cometam fraudes pelo uso 
indevido desta. 

Apesar da importância, pouco se 
fala sobre os riscos de não solicitar tão 
logo o registro. O uso indevido pode 
acarretar sanções, inclusive judiciais, 
determinando a proibição de explora-
ção da marca imediatamente.

Suponhamos que você já realizou a 
construção da sua imagem como em-
presa, o posicionamento de mercado 
e a confecção de produtos e materiais 
de trabalho com a sua marca, mas rece-
beu uma Notificação Extrajudicial com 
multa, ou até mesmo um processo ju-
dicial por uso indevido de marca alheia. 
Mesmo que não a tenha copiado, outra 
empresa realizou o registro da marca 
primeiro. Sim, infelizmente você teria 
que abrir mão de tudo que construiu 
em torno da sua própria marca.

Os danos vão além do material que 
não poderá mais ser utilizado, mas de 
uma consolidação de imagem empre-
sarial que foi totalmente perdida, tendo 
sido construída para que agora outra 
pessoa usufrua da exploração da marca 
que você construiu com tanto custo. 

Um simples pedido de Registro de 
Marca, se observados todos os requisi-
tos de viabilidade e exata qualificação 
da categoria dos símbolos distintivos, 
realizado preferencialmente com o 
auxílio de um advogado, pode garan-
tir uma longevidade à imagem do em-
preendimento, a real consolidação da 
marca no mercado e evitar para o em-
preendedor inúmeras dores de cabeça 
e, claro, ainda maior no bolso.

ARIANE COUTINHO
arianecoutinho@ccgd.adv.br
Assistente Jurídico 
- CCGD Advocacia 







No Brasil, a ceratopigmenta-
ção é utilizada em casos de repara-
ção estética em olhos cegos e sem 
possibilidade de reversão ou em 
pacientes que tiveram por algum 
motivo perda do conteúdo colori-
do do olho, que é a íris. Então, a 
técnica pode ser usada para fazer 
uma pessoa cega parecer ter olho 
“normal” ou para disfarçar essa 
amputação de íris ou traumatismo. 
Por isso, vários influenciadores 
brasileiros têm ido fazer o proce-
dimento para a troca da cor dos 
olhos na Europa, uma vez que no 
Brasil ele ainda não é permitido 
pela Anvisa em olhos saudáveis. 

A técnica vem sendo acom-
panhada por um grupo de estudo 
espanhol e, até o momento, tudo 

leva a crer que a técnica é segura 
e possui baixas taxas de complica-
ções. O referido estudo incluiu 79 
olhos de 40 pacientes, com idade 
média de 34 anos. A ceratopig-
mentação intraestromal assistida 

por laser de femtosegundo foi 
realizada em 39 pacientes (97,5%) 
e a ceratopigmentação automati-
zada superficial em 1 paciente. O 
acompanhamento médio foi de 
29 meses (variação de 6 a 69). A 

avaliação do observador foi ex-
celente em 90% dos casos e a sa-
tisfação do paciente foi excelente 
em 92,5% dos casos. Vinte e oito 
olhos (35,4%) foram reoperados. 
Deles, sete olhos (8,9%) tiveram 
dois retoques de cores e quatro 
olhos (5,1%) tiveram três reto-
ques de cores. 

Após os ‘retratamento’s, to-
dos os pacientes ficaram satisfei-
tos com o aspecto cosmético. A 
sensibilidade à luz no primeiro 
mês foi a complicação mais co-
mum (30%), seguida pela altera-
ção da cor (7,5%), desbotamento 
da cor (5%) e limitações do cam-
po visual em um caso com pupila 
de 4,5 mm (2,5%). Apenas um 
paciente que já havia realizado 

uma cirurgia lasik a laser (para 
corrigir erros de refração) ante-
rior desenvolveu deformidade 
corneana.

“Este estudo mostra que a 
ceratopigmentação cosmética 
tem alcançado bons resultados e 
está associado à alta satisfação do 
paciente, uma vez que a maioria 
das complicações poderia ser tra-
tada adequadamente. Mas, ainda 
não é recomendada pela Agên-
cia Nacional de Vigilância em 
Saúde (Anvisa) nem pela Socie-
dade Brasileira de Oftalmologia, 
pois ainda não existem estudos 
a longo prazo para determinar a 
segurança do procedimento em 
olhos saudáveis”, informa o Dr. 
Anderson Martins.

Nos últimos meses, alguns 
influenciadores brasileiros vira-
lizaram nas redes sociais ao pu-
blicar fotos após cirurgia para 
mudança na cor dos olhos. Os 
procedimentos divulgados fo-
ram realizados em outros países, 
pois no Brasil esta técnica não 
é permitida para esta finalidade. 
A legislação brasileira autoriza o 
procedimento da ceratopigmen-
tação, também conhecida como 
tatuagem corneana, apenas em 
pessoas com cegueira permanen-
te, com o objetivo de recuperar a 
aparência ‘normal’ do olho.

A técnica é realizada a partir 
da pigmentação da córnea, que 
é a parte anterior do olho. Essa 
pigmentação pode ser feita com 
uma caneta de tatuador específica 
para o olho, ou com outras técni-
cas cirúrgicas em que se adiciona 
tinta de tatuagem liberada pela 
Anvisa para uso ocular. Os cui-
dados são os mesmos de outras 
cirurgias oftalmológicas e envol-
vem o uso de colírios pós-ope-
ratórios e recomendações como 
não se expor ao sol, não tomar 
banho de mar ou piscina por 30 
dias e não ter contato com sujeira 
em zonas contaminadas. 

A ceratopigmentação já é feita 
na Grande Natal e tem mudado 
a vida de pacientes que querem 
se sentir melhor com a aparência 
dos olhos. A técnica é realizada 
pelo oftalmologista Anderson 
Martins, que conta como ela tem 
impactado na vida dos pacien-

tes. “Nos casos de olho cego, o 
leucoma (olho branco) traz um 
estigma social muito forte para 
essas pessoas. Elas ficam taxadas 
como deficientes, têm dificulda-
de em construir relações sociais, 
conseguir emprego, algumas pes-
soas não têm conhecimento e fi-
cam com medo que seja uma do-
ença contagiosa. Então, com esse 
procedimento, o paciente passa a 
ter um olho esteticamente nor-
mal, o que ajuda não só a recons-
truir a imagem e a autoestima, 
mas, principalmente, a resgatar a 
convivência social, melhorando a 

confiança e o psicológico desses 
pacientes”, explica o médico.

A aposentada Maria de Fáti-
ma Dias, de 64 anos, enfrentou 
durante anos o desconforto e a 
vergonha decorrentes da opaci-
dade em seus olhos. Antes de se 
submeter à cirurgia de ceratopig-
mentação, ela descreveu sua con-
dição como algo comparável a 
ter constantemente um cisco no 
olho. A aparência esbranquiçada 
de seus olhos não apenas a in-
comodava fisicamente, mas tam-
bém afetava sua autoestima.

A decisão de fazer a cirurgia 

foi impulsionada pela necessi-
dade. Maria foi retirada da lista 
de transplantes de córnea, devi-
do à mudança de sua condição 
médicas. 

“Eu passei um tempo na fila 
do transplante, mas quando fui 
chamada para fazer, já não tinha 
mais jeito. Então, foi quando 
tomei conhecimento sobre este 
procedimento que era realizado 
no Hospital de Olhos de Parna-
mirim e que poderia me trazer 
de volta, pelo menos, a autoesti-
ma”, conta Maria de Fátima.

Em dezembro do ano pas-

sado, a aposentada realizou o 
procedimento. E, agora, meses 
depois da operação, Maria de Fá-
tima relata uma transformação 
em sua qualidade de vida. Sen-
tindo-se muito bem, ela destaca 
uma melhora significativa em sua 
autoestima. “Hoje me sinto uma 
outra pessoa, com a autoestima 
renovada, tenho mais vontade de 
me arrumar e não tenho vergo-
nha de falar com as pessoas. Re-
solvi não dizer nada a ninguém 
e esperar as pessoas notarem, o 
resultado foi muito satisfatório”, 
conclui Dona Fátima.

www.novonoticias.com.br 8Segunda-feira, 27 de maio de 2024 GERAL

Dona Fátima antes e logo após o procedimento e, ao lado, com o médico Anderson Martins, responsável pela técnica

Brasileira trocou cor dos olhos em procedimento na Europa

Foto:  Juliana Manzano

Foto: Reprodução

Procedimento ocular devolve 
autoestima a pacientes cegos
CERATOPIGMENTAÇÃO É PERMITIDA NO BRASIL APENAS EM PESSOAS COM CEGUEIRA PERMANENTE; EM OLHOS “SAUDÁVEIS” É PROIBIDA

Estudo mostra baixas taxas de complicações
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RODRIGO Eu vou tentar Sempre! E acreditar que sou capaz
De levantar uma vez mais.
Marina Elali“Loureiro

Fotos: Thiago SiqueiraEm uma noite memorável, com o Teatro Riachuelo lotadíssimo, a 
estrela Marina Elali arrancou aplausos e levou o público ao êxtase no 
show comemorativo aos 20 anos de carreira. Marina, artista multifa-
cetada, além de talentosa, é uma grande amiga e me orgulho muito de 
contar sempre com o seu abraço e carinho.

O show, que foi dirigido pela própria artista, apresentou a versão 
Marina compositora, cantora, bailarina e pianista, dona de uma voz 
única e talento ímpar que contagiou a noite que teve ainda o talento de 
Carlinhos Brown, Eduardo Lages — o maestro do rei Roberto Carlos 
—, e do cantor compositor cubano-americano, Jon Secada.

O figurino do show estava um luxo! Elali fez cinco trocas de rou-
pas. Os dois primeiros vestidos, um longo e um mais curto, ambos da 
cor prata, foram assinados pela estilista mineira Fernanda Baião, looks 
que já impactaram a plateia, mensurando o que ainda tinha por vir. Os 
outros quatro vestidos foram da nossa Guilhermina com assinatura do 
renomado estilista paulista Vitor Zerbinato. 

A super produção foi gravada pela TV Globo e será exibida em es-
pecial do “Dia dos Pais” para todas as emissoras da região Nordeste, 
além de ficar também disponível no Globo Play. E os telespectadores já 
podem aguardar: um show repleto de emoção, brilho, talento, trocas de 
figurino, muita dança e principalmente uma energia sem igual emana-
da por Marina que sempre se entrega em tudo que faz. 

Em mais de duas horas de espetáculo, a neta do compositor Zé 
Dantas, parceiro do rei Luiz Gonzaga, cantou também composi-
ções do avô e nos deixou orgulhosos ao apresentar um repertório 
que passeou por grandes duetos nacionais e internacionais e os su-
cessos dos DVDs, CDs e coletâneas nacionais e internacionais que a 
nossa pop start gravou, sem falar nas trilhas sonoras que ecoaram a 
sua voz nas novelas da Globo. A direção musical foi de Marina e do 
seu esposo e companheiro em todos os momentos: JC Salvatierra. 
 Ah, Marina! Como não aplaudí-la de pé.

O especial Marina Elali - 20 anos 
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O presidente do Sistema LIDE no 
Rio Grande do Norte, Jean Valério, este-
ve em Nova Idos e 7 unidades em SP). O 
LIDE RN, que este ano completa 5 anos 
de atividade, é uma das unidades mais 
ativas do Sistema LIDE no Brasil.

Segunda-feira, 20 de maio de 2024 GERAL
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Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

CONTRADIÇÕES
Olá, pessoal! Na semana passada, disse que iria abordar sobre o 
tema da Copa do Mundo Feminina e essa história de Natal querer 
ser sede. Acho até louvável por parte dos governantes e alguns 
dirigentes se manifestarem após Natal  — que em 2014 foi sede 
da Copa do Mundo masculina — não estar entre as dez cidades 
que deverão receber os jogos. É interessante ver que estamos pre-
senciando mais um caso da série “Só se dá valor quando perde”. 
Além disso, tem alguns outros fatores que poderíamos abordar.

CONTRADIÇÕES (2)
Em julho do ano passado, poderíamos ver em todos os cantos 
que o Brasil se movia para ser candidato a receber a competição. 
Por acaso víamos alguém de Natal sequer falando de que lutaria 
para ser sede dos jogos? Como o Rio Grande do Norte pretende 
brigar para ser um dos locais de jogos, se as equipes femininas 
que disputam as competições, sejam elas Estadual ou Brasileiro, 
não tem um apoio real vindo de secretarias de esporte ou qual-
quer outro? Não adianta ter estádio bem estruturado se o cuidado 
para fomentar apoio aos que vivem do futebol feminino potiguar 
fica em último plano – ou nas contradições.

APROVEITANDO…
Já que citamos sobre contradições, aqui um exemplo claro de que 
alguns vêm com papinho de brigar para ser sede, mas não apoiam 
o time que representa o estado. Sabíamos que a situação era difícil. 
Porém, o que não faltou foi garra e determinação para as meninas 
do União. Jogando em Pituaçu, as potiguares tentaram, mas acaba-
ram perdendo novamente para o Vitória-BA e, consequentemente, 
foram eliminadas nas quartas-de-final do Brasileirão A3. O acesso 
ficou para o ano que vem. Claro que é de se lamentar e tal. No en-
tanto, pelo que estas meninas do União enfrentaram, elas merecem 
todos os parabéns!

DOS MALES, O MENOR.
Sejamos honestos. Para quem não tinha expectativa alguma em rela-
ção ao ABC com esses dois jogos fora de casa, trazer quatro pontos 
para Natal foi muito bom — ainda mais depois do jogo pífio de 
sábado. Tirando o pensamento resultadista e falando mais sobre de-
sempenho, espero de verdade que, diante do Floresta, o ABC não 
seja aquele time visto do segundo tempo e de toda a temporada.

PONTO CONQUISTADO, MAS…
Diante do atual campeão paraibano, o América conseguiu um pon-
to fora de casa. Porém o que preocupa é que os efeitos de cansaço 
e a falta de peças de reposição começam a ser visíveis em campo. 
Isso sem falar que na partida de ontem quatro jogadores saíram 
machucados. A gestão vai esperar o calo apertar ainda mais para se 
mover? Ao que parece, esse será o caminho.

EMBALOU DE VEZ
Ao que parece o Santa Cruz entrou nos trilhos. A vitória para cima 
do Potiguar de Mossoró – a terceira seguida – coloca não somente 
na vice-liderança do grupo na Série D, mas no rumo para conseguir 
seus objetivos. O diferencial do time vice campeão do Estado, além 
de algumas peças como Matheus, Vitinho e Igor, passa pelo arti-
lheiro Paulinho. O que este atacante é bom de bola não se escreve 
com algumas palavras aqui na coluna. Joga muito!

SEM TÉCNICO E SEM PACIÊNCIA
Para encerrar a Coluna de hoje, e o Potiguar de Mossoró, hein? 
Com uma fase bem complicada – e perdida – dentro da competi-
ção, o time ocupa a vice-lanterna do grupo na Série D. Para piorar 
as coisas, o técnico Robson Melo pediu demissão da equipe após 
o revés diante do Santa Cruz. Alguns torcedores até lamentaram a 
saída, mas compreenderam. O que não compreendem mesmo é em 
relação à Diretoria, onde quase que por unânime, pedem a saída do 
presidente Djalma e do seu vice Freire Jr. Paciência zero. Bom, me 
despeço por aqui. Boa semana e até a próxima! Um abraço!

Sem acordo na primeira reu-
nião entre motoristas de ônibus e 
Sindicato das Empresas de Trans-
portes Urbanos de Natal (Seturn), 
o Sindicato dos Trabalhadores 
Rodoviários (Sintro) colocará em 
pauta, durante assembleia geral a 
ser realizada nesta terça-feira (28), 
o indicativo de greve. Uma nova 
rodada de negociações entre Se-
turn e Sintro está agendada para a 
próxima quarta-feira (29).

No último encontro, ocorrido 
no Ministério Público do Traba-
lho na última sexta-feira (24), a 
categoria pediu reajuste salarial 
de 8,3%, aumento de 50% no va-
le-transporte, além de melhorias 
no plano de saúde. As empresas 
justificam a medida em razão da 
data-base salarial de motoristas 
e dos custos operacionais com a 
manutenção do sistema transpor-
te da capital. 

A secretária de Mobilidade 
Urbana, Daliana Bandeira, afir-
mou que aguarda o pedido de 

A Prefeitura de São Gonça-
lo do Amarante inaugurou, na 
última sexta-feira (24), a Escola 
Municipal Aida Gomes Bezerra, 
no loteamento Cidade Arvoredo, 
em Rio da Prata, na zona rural de 
São Gonçalo do Amarante. Serão 
mais 300 vagas de Ensino Fun-
damental Anos Iniciais disponi-
bilizadas aos são-gonçalenses na 
rede municipal de ensino. A uni-
dade escolar já está em funciona-
mento e conta, atualmente, com 
100 alunos matriculados.

A construção da escola em 
Rio da Prata foi viabilizada graças 
à parceria da Prefeitura Munici-
pal de São Gonçalo do Amarante 
com a iniciativa privada, a empre-
sa MB Empreendimentos.

A gestão do prefeito Eraldo 
Paiva já entregou escolas amplia-
das e reformadas em todos os can-
tos da cidade, além de estar cons-
truindo a Escola 1º de Maio, em 
Jardim Lola. “Investir em Educa-
ção é uma das prioridades da nos-
sa gestão. Estamos construindo, 
reformando e ampliando escolas. 

Entregamos fardamento novo e 
garantimos merenda todos os dias 
aos cerca de 14 mil alunos, além 
de valorizar os professores”, res-
salta o prefeito.

Foram ampliados o CMEI 
Padre Thiago Theissen, no Bair-
ro Jardins (mais 100 vagas); o 
CMEI Profª. Aida dos Santos 
Conceição, em Jardim Lola (mais 
200 vagas); e a Escola Municipal 
Dom Joaquim de Almeida, no 
Centro (mais 240 vagas). Soman-
do, são 840 novas vagas oferta-
das pela gestão Eraldo Paiva.

Outras escolas passaram por 

reforma no governo atual: E.M. 
Cantinho do Saber, no Novo San-
to Antônio; E.M. Jessica Debora, 
em Guanduba; E.M. Dr. Roberto 
B. Freire, em Santo Antônio do 
Potengi; CMEI Hamilton San-
tiago Júnior, no Amarante; E.M. 
Lauro Pinheiro da Costa, em 
Riacho do Meio; e E.M. 1º Grau 
Prof. Lauriete Varela da Silva, em 
Passagem da Vila.

Atualmente, estão sendo refor-
madas outras duas escolas: E.M. Jo-
nas Escolástico, em Olho D’Água 
do Carrilho; e E.M. Maria de Lour-
des de Lima, no Bairro Jardins.

Motoristas do transporte 
público de Natal discutem 
indicativo de greve 

Prefeitura de São Gonçalo 
inaugura escola na zona rural

CATEGORIA PEDE REAJUSTE SALARIAL DE 8,3%, AUMENTO DE 50% NO 
VALE-TRANSPORTE, ALÉM DE MELHORIAS NO PLANO DE SAÚDE

Foto: Sintro

Foto: Assessoria/SGA 

Reunião entre representantes do Seturn e do Sintro 

Unidade oferece 300 vagas para alunos do Ensino Fundamental

revisão do cálculo tarifário, mas 
descartou qualquer mudança nos 
preços de transporte. “A tarifa 
foi calculada em novembro do 
ano passado. Eles [empresas] es-
tão negociando o reajuste salarial 
da categoria e terão uma reunião 
com o sindicato dos trabalhado-
res do transporte para tratar das 
preocupações relacionadas ao re-

ajuste salarial”, disse ela.
Os empresários defendem 

que a STTU recalcule a tarifa 
de forma como custear o déficit 
atual. Segundo o Seturn, há um 
déficit de R$ 0,45 centavos por 
passageiro, já que a tarifa cobrada 
ao público é de R$ 4,50. Segundo 
o Seturn, o valor técnico da tarifa 
é de R$ 4,95.
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